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Resumo. Esta pesquisa tem como objetivo uma busca histórica pela utilização do teatro pelas 
igrejas cristãs, de forma a compreender como estas começaram a utilizar encenações teatrais 

como forma de evangelização. Num segundo momento, a pesquisa se encaminha para a chegada 

do teatro cristão no Brasil, ainda no período do Brasil Colônia, avançando até os dias atuais, 
com o objetivo de compreender o atual cenário no país. Através de uma pesquisa também feita 

em campo, percebe-se diversos conflitos e dicotomias que permeiam o uso do teatro pelas 

igrejas, seja nos tempos em que este começou a ser produzido até os dias atuais. 
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Hybridisms and dichotomies of christian theatre 
 

Abstract. The purpose of this essay is to perform a historical investigation on the use of the 

theater by the cristian churches, trying to understand how they started to implement staging as a 
possibility of evangelization. Considering not only the rising of the cristian theater in general, 

but also it’s coming to Brazil by the colonial period, the research advances towards our days 

intending to comprehend the current situation of such artistic practice in our country. From 

references attained through a field research, we will observe several conflicts and dichotomies 
that permeates the use of the theater by the churches, whether in times when it started to be 

produced, whether in our days. 
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Avesso às práticas religiosas pagãs, o Cristianismo, durante muito tempo, 

colocou-se enfaticamente contra as apresentações teatrais, motivado, entre outros 

fatores, pelo teatro ter surgido em festividades ao deus pagão Dioniso, na Grécia Antiga. 

Ainda assim, com o passar dos anos, a prática teatral dentro das igrejas se desenvolveu e 

consolidou, tornando-se parte constituinte de diversas festividades litúrgicas. Mesmo 

que seja, de certa forma, excluída do mercado tradicional teatral, cada vez mais 

manifestações de grupos ligados ao teatro feitas dentro das igrejas se desenvolvem, 

sobretudo no Brasil, mostrando que, mesmo às margens de um mercado consolidado de 

teatro, o desejo por fazer o segmento evoluir se mantém forte e constante. 
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Dentre os diversos motivos utilizados contra o teatro dentro das igrejas, pode-se 

citar o argumento do padre Tertuliano, 

 

cujo “De spectaculis” (c.198) constituiu verdadeira mina de material 

para as atitudes  antiteatrais dos séculos seguintes. Tertuliano vibra 
três argumentos básicos contra os espetáculos [...]. Em primeiro lugar, 

cita passagens da Escritura que condenam os espetáculos; em 

segundo, tenta provar sua natureza idólatra pela origem, lugar, 
equipamento e intenções; em terceiro, ao considerar seus efeitos, 

expõe uma teoria parecida com a dos neoplatônicos: enquanto Deus 

insta os homens a viver em paz, serenidade e candura, o teatro 
estimula a insensatez e as paixões, encorajando a perda do 

autocontrole. (CARLSON, 1997, p. 26) 

 

Da mesma forma, Santo Agostinho, filósofo cristão do século IV, condena o 

teatro por suscitar paixões, chegando a considerar o amor ao teatro uma miserável 

loucura que conduz o homem rumo às paixões que o Cristianismo prega que deveriam 

ser evitadas, localizando, no ser humano, um prazer perverso pela dor. Para Agostinho, 

o teatro incentiva a prática de se assistir à dor de outrem, de forma que esta cause 

prazer, chegando ao ponto de causar o desejo pela dor alheia apenas com o intuito de se 

deleitar com o fato. Este pensamento encontra respaldo na ideia de catarse, proveniente 

do teatro grego, através da qual, ao se chegar à dor e/ou angústia extrema a partir de 

tragédias como “Édipo Rei” e “Medeia”, o público seria capaz de chegar a uma 

expurgação de seus males, ficando, entre aspas, purificado. De acordo com a teoria de 

Santo Agostinho, porém, pautada no Cristianismo, a dor é uma emoção honrosa se 

acompanhada de piedade ou compaixão, quando então serve para aliviar a causa do 

sofrimento. Mas se aquele que se compadece goza a compaixão a ponto de desejar que 

outrem seja infeliz a fim de tornar-se objeto desta emoção, um bem em potencial 

transforma-se em corrupção. 

Entretanto, esta relação de oposição entre a Igreja e o teatro não se deu apenas 

por parte da primeira: a Igreja também foi, muitas vezes, ridicularizada pelas 

representações teatrais. Antes de ser considerada a religião oficial do Império Romano, 

por Constantino, em 313 d.C., o Cristianismo, sem nenhuma lei que o amparasse e 

existindo apenas de forma clandestina, era tema recorrente nas paródias populares que, 

muitas vezes, se escarneciam da figura do próprio Jesus Cristo e de sua crucificação. 

Hermann Reich, especialista em mimus – espécie de personagem e estilo teatrais que 

parodiavam os tipos da sociedade, sem o uso de máscaras e apresentando-se, sobretudo, 
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nas próprias cidades e praças – sugere que a passagem bíblica na qual os soldados 

colocam a coroa de espinhos em Jesus e o vestem como realeza seja uma típica cena de 

repertório do mimo, popular entre os exércitos romanos e que incluía tanto o rei quanto 

os judeus como tipos de suas composições. 

Porém, mesmo com diversos atritos entre os membros do teatro e os fiéis da 

Igreja, e a despeito das várias teorias contra a presença teatral na mesma, assim como 

fez com diversas outras práticas pagãs, o Cristianismo acabou por adotar e legitimar as 

manifestações teatrais como possibilidades de evangelização em seus cultos. Iniciando 

com inovações litúrgicas onde as leituras da bíblia e as homilias foram pouco a pouco se 

modificando até que começassem a apresentar gestualidade e dramaticidade, o teatro foi 

consolidando sua presença dentro dos templos cristãos, atingindo seu auge durante a 

Idade Média. O drama da Paixão de Cristo, assim como encenações sobre o Natal e 

Pentecostes, contava entre as principais produções do período. 

A partir da crise da Igreja bizantina, na qual esta ficou dividida entre iconódulos 

e iconoclastas, pode-se perceber um dos pontos principais para a justificativa da 

presença do teatro na Igreja até os dias atuais:  

 

São Teodoro, O Erudito, declara que “se o sobrenatural não pode 

também se tornar visível ao olho dos sentidos, pela representação 

pictórica, então ele permanece escondido para o olho do espírito”.  
Ao lado da imagem pintada, essa declaração justifica a imagem viva, 

isto é, a representação teatral da história sagrada, indicando o que a 

igreja em Bizâncio já considerava tarefa do teatro cristão: ser uma 
Bíblia Pauperum (Bíblia dos Pobres) viva, exatamente como as 

grandes séries de afrescos e miniaturas medievais viriam a sê-lo. 

(BERTHOLD, 2004, p. 181) 

 

Esta concepção, citada já no período bizantino, de que o teatro poderia ser uma 

ferramenta de evangelização e catequese, principalmente para os iletrados (maioria da 

população do período) que, consequentemente, não possuíam a compreensão da bíblia 

escrita, criou a principal justificativa para a presença do teatro nas igrejas. A partir de 

então, o teatro também foi introduzido como forma de catequese para os outros povos 

aos quais a Igreja induzia seu credo. Foi a partir daí que se introduziu, no Brasil, o 

teatro como forma de evangelização, ainda no período colonial. 

Rosita Silveirinha Paneiro Corrêa, graduada em teoria do teatro, defende, em seu 

artigo “O Teatro Colonial Brasileiro”, que 
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No dia 26 de abril de 1500, alguns dos nativos que habitavam a costa, 
na enseada chamada Porto Seguro, assistiram à primeira missa rezada 

naquele solo, pisado, poucos dias antes, pelos descobridores 

portugueses. Aquele ritual litúrgico nada mais era do que um 
espetáculo, cujo ator principal, o capelão da frota, frei Henrique, tinha 

como coadjuvante o sacristão e os demais sacerdotes, todos 

devidamente paramentados. (CORRÊA, 1994, p. 21) 

 

A autora continua o texto fazendo diversos paralelos entre a primeira missa em 

solo brasileiro e a estrutura cênica de uma peça teatral, o que inclui cenário – “a 

natureza ainda preservada” –, palco – “um pequeno altar, onde sobressaía, formado por 

dois grossos troncos de árvores, uma enorme cruz” – e outros, como platéia, texto, etc. 

Esta visão, entretanto, é rechaçada pela Igreja Católica, que não vê em seu culto a 

teatralização na qual a autora sustenta seus argumentos. Mesmo com a re-apresentação 

de momentos da última ceia – quando Jesus Cristo consagrou pão e sangue e ofereceu 

aos discípulos – fazendo parte da liturgia católica, esta não é feita como uma forma de 

encenação teatral e, sim, baseada na crença real de que em determinado momento da 

missa (o rito eucarístico), os padres, de fato, transmutam pão e vinho em corpo e 

sangue.  

O argumento da autora, que se sustenta em teorias unicamente teatrais para 

avaliar os elementos constituintes do rito cristão e o trata como apenas uma 

apresentação de teatro – como se percebe no trecho supracitado “aquele ritual litúrgico 

nada mais era do que um espetáculo” –, não encontra respaldo dentro das crenças católicas 

e não leva em consideração, inclusive, a própria religiosidade cristã, analisando o fato 

de forma unilateral a partir de uma concepção teatral, entrando em contradição não 

apenas com o que prega a religião como, até mesmo, com as teorias de pensadores do 

próprio ramo teatral que não consideram o teatro religioso como manifestação 

puramente artística exatamente por seu intuito catequético. 

Porém, ainda que não pela forma como trata a autora, a presença do teatro em 

solo brasileiro, neste momento embrionário da história do país, realmente se deve à 

presença da Igreja. Antes mesmo de servir como catequese aos índios, o teatro já tinha 

seu lugar entre os primeiros colonos. Muitos autos trazidos de Portugal eram encenados 

na terra recém-descoberta, como o Auto de Santiago, provavelmente a primeira peça 

apresentada no Brasil, em 1564, na Bahia. Possivelmente por conta das muitas 
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“indecências” e abusos cometidos nas encenações, o Padre José de Anchieta foi 

incumbido a compor um auto devoto, com o cunho de moralizar os espetáculos que 

seriam apresentados em recintos sagrados. A partir daí, Anchieta lançou o teatro como 

uma das formas mais efetivas de catequização dos indígenas. Nas peças do período, 

pode-se perceber a transvaloração da cultura local, pela qual vários dos costumes e 

divindades dos nativos se convertiam, sob a ótica portuguesa, em pecados. Desta forma, 

o intuito que se tinha era que os índios repensassem sua própria cultura e passassem a 

ver alguns de seus atos como errados e pecaminosos a partir da ótica cristã, ao mesmo 

tempo em que eram introduzidos na religião.  Esta transvaloração pode ser percebida no 

“Auto de São Lourenço”, do Padre José de Anchieta, que utiliza heróis tamoios como 

Guaixará e Aimbirê para representar demônios que querem levar os indígenas ao 

pecado, como se percebe nas seguintes falas da encenação: 

 

Guaixará  

Sou Guaixará embriagado  

sou boicininga, jaguar,  

antropófogo, agressor,  
andira-guaçu alado,  

sou demônio matador. (ANCHIETA, 1997, p.59).    

 

Aimbirê 

Sou jibóia, sou socó,  

o grande Aimbirê tamoio.  
Sucuri, gavião malhado,  

sou tamanduá desgrenhado,   

sou luminoso demônio. (ANCHIETA, 1997, p.60).     

 

Padre Anchieta é, até os dias atuais, considerado por muitos o precursor do 

teatro no Brasil. Esta visão é contraposta por teóricos e críticos que não consideram o 

que era feito neste período inicial como teatro, pelo menos não em sua forma pura, visto 

que o principal objetivo ali não era, necessariamente, a apresentação artística teatral, 

mas, sim, a catequização dos nativos. A esta teoria soma-se a ideia de uma finalidade 

sem fim nas manifestações artísticas, ou seja, para que seja considerada arte puramente, 

a obra não deve ter um objetivo maior do que ela mesma. Neste caso, desde o momento 

em que a catequização e a evangelização se sobrepõem a qualquer outra característica 

das encenações, estas não poderiam ser consideradas teatro, por si mesmo. 

 Apesar dos diversos conflitos e dicotomias que o cercam, o teatro dentro das 

igrejas se consolidou através dos anos, e ainda é produzido abundantemente na 
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contemporaneidade, mesmo que, até certo ponto, sendo visto com maus olhos pelo 

mercado teatral. Vinicius Baião, diretor da Cenáculo Cia. Teatral, companhia católica 

de teatro amador do Rio de Janeiro, defende que, 

 

se pensarmos em termos não profissionais, o teatro com viés religioso 

é, certamente, o mais produzido em todo o mundo. Inúmeras são as 

igrejas e comunidades que costumam produzir encenações nas datas 
comemorativas de seu calendário litúrgico. Nas igrejas católicas, 

“Paixão de Cristo”, “Coroação de Nossa Senhora” e “Auto de Natal” 

constituem-se como os mais importantes eventos representados 
através do teatro. Nas igrejas protestantes, o que se vê com bastante 

frequência são encenações de valorização da própria igreja, com suas 

doutrinas e aspectos teológicos, ou “batalhas” do “bem” (representado 

por Deus, Jesus ou anjos) contra o “mal” (representado pela figura do 
diabo). (BAIÃO, 2010) 

 

Atualmente, as artes cênicas já são vistas como parte integrante das igrejas e, até 

mesmo, incluídas em seu calendário litúrgico. Assim, a antiga dicotomia que havia entre 

o teatro e a Igreja, na contemporaneidade, parece ter migrado para a relação entre o 

teatro de viés religioso com o “teatro laico”, chamado, pelos membros das religiões, de 

“secular”. 

Dentro do meio cristão, uma das principais discussões acerca da produção teatral 

sob a ótica da religiosidade, é proveniente do fato de, ainda hoje, haver questionamentos 

sobre se o teatro sacro deve investir em técnicas teatrais ou apenas continuar seus 

trabalhos de forma amadora, já que, para aqueles que ainda veem no teatro religioso 

apenas uma forma de evangelização e catequese, a técnica não seria mais importante do 

que a unção de Deus. Ainda assim, desde a década de 1990, percebe-se, no Brasil, uma 

grande mudança neste cenário. Com o surgimento dos primeiros festivais 

especificamente para este segmento do teatro, de forma concomitante, começou a surgir 

uma busca cada vez maior pela profissionalização do setor. Muitos profissionais do 

teatro que participam de alguma religião estão, cada vez mais, encontrando incentivo 

para desenvolver sua arte como uma forma de atuação religiosa, fazendo com que, cada 

vez mais, dediquem seus trabalhos e suas carreiras neste campo.  

O desenvolvimento do teatro religioso e sua aspiração a participar e se 

consolidar no circuito teatral vigente são visíveis, sobretudo, quando se pensa que 

festivais como Semearte e Cristoarte, de “caráter sacro e social”, ambos em São Paulo, 

já passaram da oitava edição, assim como o Fé e Arte, em Espírito Santo. Além disso, 
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companhias surgidas dentro de igrejas começam a participar efetivamente não apenas da 

vida de suas paróquias e dioceses, mas também de diversos festivais fora do circuito 

religioso. Para que isto viesse a acontecer, entretanto, percebe-se que foram necessárias 

grandes rupturas com o que era feito anteriormente em termos de teatro religioso: hoje, 

a preocupação de parte dos grupos que surgiram nas igrejas e passaram a buscar novos 

horizontes para seus trabalhos não está apenas na função catequética. Cada vez mais há 

uma preocupação com a linguagem artística, e este tem sido o ponto de partida para que 

possam entrar em festivais: mesmo que o caráter religioso ainda se faça presente, 

quando a linguagem cênica é madura, a produção deixa de ter uma função meramente 

evangelizadora e passa a ser encarada como porta-voz da religiosidade enquanto marca 

cultural e social do indivíduo, visto que é inegável o quanto o Cristianismo, como outras 

religiões, penetrou na História do homem ocidental, passando a constituir parte do 

arcabouço sociocultural do mesmo. 

Entretanto, para que o teatro cristão seja aceito como manifestação teatral 

legítima por parte dos profissionais da área, muitas mudanças são necessárias, visto que 

a maior parte de suas representações ainda se pauta em modelos medievais de 

representação de divindades e outros, muitas vezes não indo ao encontro dos preceitos 

básicos do teatro contemporâneo. Conforme os argumentos de Baião,  

 

é preciso que desenvolvamos melhor nossos textos, que ainda carecem 
de aprofundamento teórico e variedade temática. Trabalhamos duas 

grandes vertentes em nossos textos: a biografia e a luta do bem contra 

o mal. Desta maneira, não temos a “aprovação” do meio teatral para 

ali nos inserirmos. Os espetáculos biográficos até conseguem certa 
entrada, mas os grupos permanecem estigmatizados e, logo, são 

descartados. [...] Como disse Gerd Bornheim, em seu livro Teatro: A 

Cena Dividida, “não se trata de teatralizar a religiosidade, mas usá-la 
como um tema possível ao teatro”. (BAIÃO, 2010) 

 

No final de seu artigo, Vinicius Baião faz um paralelo entre a atual situação do 

teatro de temática religiosa e o ocorrido com o teatro infantil que, até tempos atrás, não 

era encarado com seriedade, até que a criação do Tablado, com Maria Clara Machado, 

começou a reverter esta situação, dando o pontapé inicial para a atuação do CBTIJ – 

Centro Brasileiro de Teatro para Infância e Juventude (organização não governamental, 

sem fins lucrativos, que defende, organiza e cria políticas e procedimentos para o 

desenvolvimento a respeito do teatro infantil em nosso país) – que, por sua vez 
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possibilitou a criação do CEPETIN – Centro de Pesquisa e Estudo do Teatro 

Infantojuvenil – responsável por criar as condições necessárias para o desenvolvimento 

do teatro infantil que, hoje, está consolidado e inserido “com louvor” no circuito. 

Traçando este paralelo entre teatro religioso e teatro infantil, Baião parece prenunciar a 

chegada de um novo tempo paras as produções teatrais cristãs. Tempo este que, tendo 

em vista a propagação e o surgimento de cada vez mais festivais e mostras religiosas, 

parece já estar começando. Apesar da mudança visível, se é verdade que o teatro 

religioso vai conseguir alcançar o status de obra de arte e chegar ao ponto de ser visto 

realmente como Teatro, sem abrir margem para dúvidas ou desconfianças, só o tempo e 

a História dirão. 
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